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CONCLUSÃO 

  É notório o decréscimo do número de alunos de ano para ano: 2013 
(66), 2014 (47) e 2015 (39). 

  

  Os resultados internos sofreram uma ligeira quebra na taxa do nível 
de aproveitamento: 2014 - 87,2% , 2015 - 82% (desvio negativo de 5,2%) 
a um aumento da taxa de insucesso: 2014 - 12,8% , 2015 - 18% ( desvio 
negativo de 5,2); no entanto no presente ano o nível fraco foi de 0% e no 
ano transato foi de 6%. 

  No  que concerne à avaliação externa (IAVE) houve uma melhoria 
significativa nos resultados por domínios: N.O. - desvio negativo de 1%, 
G.M. - desvio positivo de 6% e O.T.D. - desvio positivo de 13%. 

  

  Realçamos também o facto dos programas serem cada vez mais 
extensos e dos conteúdos exigirem uma capacidade de abstração que os 
alunos nestas idades não possuem, o que exige um grande 
profissionalismo e dedicação por parte dos docentes na implementação de 
estratégias motivadoras que "descompliquem" e tornem os conteúdos 
acessíveis aos alunos com 8 anos de idade. 
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CONCLUSÃO 

 O universo de alunos aumentou em 21 em relação ao ano anterior. 

 Registámos que no geral não houve grande discrepância entre os níveis da avaliação interna e  os obtidos 

nos exames.   

 Das sete escolas do agrupamento com alunos do 4º ano, quatro obtiveram sucesso de 100% quer na 

avaliação interna quer na externa (Paços, Ventosa, Fornelo e Queirã), a escola de Vouzela sofreu um desvio 

positivo de 3 pontos da avaliação interna para a externa e apenas duas escolas sofreram um desvio 

negativo. Na escola de Moçamedes houve um ligeiro desvio negativo (14,5%) entre a avaliação  interna 

(100%) e a externa (85,7%). Apenas na escola de Fataunços o sucesso externo (33,3%) foi inferior ao 

insucesso (66,7%) verificando-se uma grande diferença para o sucesso interno que foi de 100%. 

 O sucesso da avaliação externa em cinco das sete escolas foi de 100%: Paços, Ventosa, Fornelo, Queirã e 

Vouzela. 

 O sucesso externo por níveis melhorou substancialmente de 2014 para 2015, embora os universos sejam 

diferentes. No nível 5 houve desvio positivo de 9,2% (8,7% - 17,9%) mais que duplicou; no nível 4 o desvio 

positivo foi de 15,3% (32,6% - 47,8%); no nível 3 o desvio positivo foi de 1% (28,3% - 29,3%). Apraz-nos 

registar que no nível 2 o desvio positivo foi de 25,9% (30,4% - 4,5%), foi a quinta parte do ano transato. 



CONTINUAÇÃO  

 Obtivemos a maior taxa de sucesso dos últimos 3 anos - 95,5% (nesta taxa estão incluídos os resultados 

dos 6 alunos integrados no D. Lei nº 3 de 2008) 

 Superámos a taxa de sucesso nacional em 25,5% ( N - 70% , AEV 95,5%). 

 A taxa de insucesso pode ser considerada residual 4,5%, havendo um desvio positivo de 25,5% em 

relação à nacional (N - 30% , AEV - 4,5%). 

 Da análise de sucesso por domínios verificamos que em relação a 2014 melhorámos no domínio de 

N.O., passámos de 47,8% para 95,5% (desvio positivo de 47,7%), e no domínio de G.M., passámos de 

73,8% para 86,6% ( desvio positivo de 12,8%). 

 No domínio de O.T.D. passámos de 97,8% em 2014 para 68,7%. Na nossa opinião este resultados 

deveu-se à tipologia e formulação dos itens constantes no exame. No entanto devemos dar mais 

atenção a este domínio e diversificar as atividades na sala de aula. 
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